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SATANAZ

Segundo o Catholicismo,
o mal parece predominar
tarnbern no Universo e Sa
'tanaz parece muito mais po
deroso do que Deus.

.(Léon Denis=O Problema do

Ser e do Destino.].
-0-

A perversidade humana
necessitava erigir um deus a sua

feiçào e inventou uma entidade
corporea e a denominou: Satanaz ,
que o povo o chrimou de

.

Diabo.
Eis ahi em poucas palavras

a crença em Lúcifer, chefe de Bel
zebouth.

Assim inventado foi encon

trado tambem nas paginas da Bi
blia, tentando Jesus, atormentan
do a todos, espalhando pelo uni
verso inteiro a maldade, a des
graça, a peste e a ruina.

E o deu� do mal passou a ter
adoradores.

O catholicísmo o esposou,
fez delle uma arma de combate,

elevou-o a uma altura incommensu
ravel o fez mais poderoso do que
Deus, e lhe prestou Igrandes ho
menagens e ainda continúa cada
vez mais a. alimentar .crença tão
erronea e condemnavel.

Satanaz passou a dominar o

Universo, Deus foi collocado em

um segundo plano, e .do alto dos

púlpitos se proclamou que o Dia
bo para conquistar as conscien
cias passara a .êer Apostolo do

Bem, Missionario da Caridade,
e que se incarnara ultimamente
na Doutrina Espirita!

.

O Espiritismo é pois a reli

giào do Diabo, e os sectarios de
tal doutrina não passam de . me

ros joguetes nas rnãos satanicas
do princpie das trevas.

Só mesmo um espirita infe
rior podia tal affirmar, pois as per
versidades só provêm de cora

ções ou de conscrencias vota
das ao mal.
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Assim affirmamos porque me

lhores do que nós sabem os reli

giosos que o Diabo é um mytho,
que o Inferno é uma alegoria.

Satanaz não existe.

Ha é almas más,
.

inferiores,
propensas a prejudicar seu proxi
mo, e capazes mesmo de todos

os actos vis que satisfaçam no en

tanto seus intentos maldosos.

Essas são os satanazes, e não

uma individualidade que destroe a

obra divina e espalha as mãos

cheias pelo Universo, omal, rindo
sa sarcasticamente dos que se con

torcem em dores ou blasphernam
contra as provações da vida.

Satanaz não existe, já disse

mos e tornamos a affirmar.

Não existe porque seria um

contrasenso sua real existencia,

pois, teriamos de adrnittir Deus fa

zendo o bem e Satanaz, mais po

deroso, desfazendo as acções di

vinas !

As religiões que incluem o

Diabo no seu credo comettem

uma falta gravissima porque reco

nhecem uma entidade capaz de so

brepor-se á Deus de Misericordia

e Arnõr.
Quem crêr em Jesus não po

de admittir a existencia de Sata

naz, quem recebe do alto os efflu

vios celestiaes e dadivas de amôr

não pode admittir Satanaz como

potencial do mal- porque sabe

que o mal é innato ao individuo e

A LUZ

consiste tão somente na ausencia
-t

da pratica do bem.

.

É logico pois, que se deve

combater por todos os meios

crença tão prejudicial e que ar

rasta a humanidade a erros gros

seiros e a praticas censuraveis.

A politica moderna de nos

sos irmãos antagonistas, consiste

essencialmente em phantasiar Sa

tanaz com a mascara da bondade

e dizer que o diabo assim se meta

morphoseia com o fim de prender
em suas redes o incauto que a

creditando em suas palavras cheias
de meiguices e 'repletas de ensi

namentos sentimentaes, deixa-se

levar pelas mesmas e cahe mais

cedo ou mais tarde nas cal

deiras infernaes.
A nova arma de combate

para nada servio, e os espiritas
ao saberem de taes affirmações
tiveram um sorriso de benevolen

da e um gesto admiravel de bon

dade dizendo:

« Deus os perdoe mais esía

offensaque lançam em.Seu rosto, )

É assim, imitando Jesus, que

nós espiritas. devemos proceder,
nada de violencias, nada de pole
micas, tudo isto não tem valor aJ·

gum, é com a Caridade, com os

nossos exemplos, que destruire

mos as crenças maleficas e que fa

remos comprenhender aos nosso

irmãos transviados, que esta
-

muito afastados dos verdadeiro
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caminhes da vida espirítmã ,

que a evolução social não admit
te Satanaz. O Espiritismo verndes
truindo J vem mostrando o erro

de tal crença e demonstra á luz
meridiana .que o mal reside 'no

individuo e pertençe exclusiva
mente a si proprio, não estando
'como falsamente se diz, concreti
zado em um deus do mal.

A idéa de Satanaz assim ex

pulsa do Espiritismo, achou
abrigo nos templos catholicos e

em outras religiões que não pas
sam de um catholicismo mais evo

luido ou melhor mutilado, em al

guns pontos e modificado em

outros.

Caminha a passos largos pa
ra sua completa destruição o r.:.ipoinfernal e com elle todos .os diabos

que o povoam, ou que andam a

solta pelo mundo buscando almas

para as eternas fogueiras de Satan.
Acreditar 110 Diabo é duvi

dar da Justiça de Deus é calcar os
pés todos os ensinos de Jesus, que
em sua missão, sempre affirmou
quo o Pae era Unico, todo Arnôr
e Misericórdia.

Cabe sem duvida ao Espiri
tismo o papel magnifico de destru
ir Satanaz e mostrar que os máos
os que não seguem Jesus, são os'
verdadeiros diabos, espíritos encar
nados ou desencarnados propensos
as inclinações malévolas.

A humanidade um dia se con

vencerá que Satanaz não existe

A lUZ 83

como individualidade, como deus
do rnàl, e que sendo um mytho
deve ser abolido das nossas' cogi
tações.

Para combater a maldade

que impera nos dous : planos de
vida, que concretisa a dôr, o odio,
a vingança e a perversidade, de
vemos cultivar o Amôr e a Justi
ça Divina, que farão triumphar
brihanternente os sublimes ensinos
d� Jesus.

E... Satanaz passará a ser
uma ficção mythologica atravéz
dos tempos.

P. iuz

Corno todos os confrades e lei
tores da « A Luz» sabem, esta re

vista vive exclusivamente dos auxi
lias que recebe. Ora, nem todos,
embora seientes de tal, se animam a

dar um abulo permanente, a titulo
de contribuição, para o desenvolvi
mento de nosso orgam, que em San
ta Catharina é a unica publicação es

pirita que, dentro de uma esphera
superior, espalha a palavra de Jesus.
Assim resolvemos abrir nestas co

lumnas uma especie de lista, onde
iremos inscrevendo os nomes dos
que quiserem mensalmente contri
buir para fim tão util o qual seja cio
mentar os alicerces de nossa futura
grandesa espiritual.
A LUZ solicitando este auxilio

dos confrades de bôa vontade, pede,

á Jesus por todos, afim de que os illu
mine guiando-os pelos caminhos
rectos.
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- É ó que fàrhl mais, meu filho?
-Não sei, minha mãe.

�Julgas que eu seria capaz de
mandar o José, o nosso criado,
fazer uma fogueira na chacara e te
metter lá detnro, para sempre como

castigo?
-Oh não, mamãe; isso a senhora

não faria.
-Pois bem, Pedrinho; nós somos

para Deus como tu és para tua mãe;
somos seus filhos; e Deus, meu filho,
é infinitas veses melhor que tua mãe;
infinitamente melhor, meu filho, quer
dizer melhor, mais justo, mais perfeito
que todo o Mundo; ora, sendo Deus
assim infinitamente bom, poderia ter
feito um inferno, onde os máos fica
riam toda a eternidade?
-É mesmo minha mãe; isso é im

passivei; a d. Zizita enganou-se com

certeza; e o homem que pintou aquel
le quadro do inferno não sabia, de

certo, que Deus é tão bom assim ...

Não, mamãe: eu não acredito
mais no inferno.
-Ainda bem que comprenhendes

te a verdade, meu filho; seja Deus
louvado e tú não penses mais nas

palavras de d. Zizíta nem no quadro
mentiroso do tal pintor que é mais
uma blasphemia atirada a justiça de

Deus, senhor dos mundos e nosso
Pae amantissimo.

E agora, Pedrinho, quando ou

vires de novo isso, lembra-te do que
a tua mãe acabou de dizer; e lem

bra-te, que tua Mãe não mente.
Flavio Romero,

Os homens deveriam tomar a re

solução de orar com mais frequencia,
t:Je ter uma vida de prece. Não essa

vida de devoção morbida, que con

siste em abandonar o dever e em

consumir as horas preciosas de tirocí
nio, para atrophiar-se indolentemen
te afim de se submergir em investiga
ções, prejudiciaes, para s� perder em

A LUZ

uma imaginaria contemplação ou em
supplica impostas.
A vida de prece 'é inteiramente ou

tra. A prece real é o grifo esponta
neo do coração pelos amigos invisi
veis. A invenção de uma prece co
chichada aos ouvidos de um Deus
sempre presente, e disposto a res

ponder a um caprichoso pedido, mo
dificando leis inalteraveis, tem desa
creditado a idéa da prece.
Não penseis deste modo. A prece,

impulso da alma para Deus, não se
ostenta exteriormente, não tem
nenhuma necessidade de preparação
formal. Petição inarticulada, levam
na os agentes desvelados de altura
em altura até um poder que possa
responder-lhe.
A verdadeira prece e a voz sempre

prompta do espirita communicando
com o espirita; o appello aos invisiveis
amigos com os quaes e�le tem o cos

tume de conversar; a scentelha ao

longo da linha magnetica que trans
mitte uma supplica e, rapida como

(_) pensamento, traz uma resposta.
E unir uma alma soffredora a um

espirita que pode tranquillizar e cu

rar.

( Dos Ensinos Espiritualistas
de Moses).

Centro EsPlfita i, FraternIdade"
\

Em Jundiahy, (S. Paulo) funcciona
este nucleo espirita, que vem de ele
ger sua nova directoria para o anuo

, de 1920.
Conforme circular que recebemos

ficou assim constituída:
Presidente, Rodolphina Sant 'Anna
Vice, Roque de Camargo.
1° secretario, Anezia da Silveira.
2° " Abel fraga.
Thesoureiro , Benjamim Olivato.
Conselho fiscal:

,

Bernardino Ribeiro, Antonio Brito
e Antonio da Silva Oliveira.

Solicitamos o amparo do Alto
para tão bem intencionados irmão'
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- Realidade -

Demasiadamente conhecidas, são
as' provas que nos conduzem a con

vicção da sobrevivencia do ser espi
ritual, creado para viver eternamen
te e sempre progredir. .

Em permanete cornmunhão, se a

cham as espírtos ma!erialisados e

desincarnados, trocando pensarnen
tos, em permuta constante de ideias
e cousas aproveitaveis, perfeitamen
te de accordo com as leis divinas,
'que regem o progresso universal.
Como não são vistos os nossos

irmãos que partiram deste mundo
para o espiritual negam os descren
tes a sua existencia , applicando a

theoria do nada com o que argurnen
tarn sem base e .sern prin cipios, ten
tando destruir a maravilhosa or

ganisação com a qual. tanto tem se

occupado homens eminentes, vultos
de destaque e apropria sciencia.
Negar os factos que se apreser.

tam cada vez mais fortes e convin
centes, é não querer acceitar a ver

dade, é fugir da luz e da rasão, des
presando um ideial purificador que
nos fornece a certeza plena da exis
tencia de um mundo superior, para
onde toda a humanidade caminha
sem disso se aperceber.

É um destino traçado pelas mãos
da Providencia Divina e do qual não
poderemos fugir, rn ais tarde ou rn r
is cedo teremos que acceltal-o , cons

trangidos ou. não, mas em obedien
cia ao irrevoga vel decreto de trilhar
a senda do progresso, de marchar
em busca da perfeição.
A nossa observação feita por um

prisma puramente material, nos obri
ga a repeli ir tão grandiosos ensinos
e assim nos acorrentamos li- este
mundo, cuja passagem é tão curta e
tão cheia de desillusões.
O brilho diamantino da verdade,

purifica a nossa corisciencia esclarece
não só a nossa procedencia, como
descreve a nossa estadia nesse pla
neta e affirma com segurança o mun
do que nos aguarda,onde toda a hu-

A LUZ 89

manidade se reunirá eternamente.
Este lé o prisma espiritual que

concede ao pensornento voos exta
ordinarios ás regiões sideraes, onde
o bem é profusamente espalhado,

.

não tendo entrada o orgulho, tão
vil sentimento que carrompe e rebai
xa completamente o espirita.
São chegados os tempos para que

não perrnanença a luz debaixo do
alqueire, cujos raios brilhantes, auri
fulgente, estão afugentando a den ...

sa treva", que tanto tem obscurecido
a humanidade.
Ditoso, pois, quem marcha com a

fronte erguida para tão bello al
vo impellido pelo sopro divino
que engrandece a consciencia cheia
de,con íorto e consolações.

E pois uma realidade a vida de
alérn-tumulo, como é uma realidade
a vida material.

SATU�NO

FRAGM€�TOS
\

Seja qual for a duração do casti
go, na vida espiritual Oll sobre a ter
ra onde quer que se verifique, tem
sempre um termo, proximo Oll remoto.

o sepiritismo não nega, pois, an
tes confirma, a penalidade futura,

O que elle destroe é o inferno loca
lisado com suas fornalhas e penas ir
remissiveis.

Repelle a prece pelos mortos?
Ao contrario, visto que os espiritos

soffredores as solicitam; eleva-a a um
dever de caridade e demonstra a sita
efficacia para os conduzir ao bem e

por este meio, abreviar-lhes os tormen
tos,

A alma possue em si o seu proprio
juiz, a sanção infallivel de suas obras
boas ou más.

O ceu está onde o homem poz o seu

coração.
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- E à quê fàril:! mais, meu filho?
-Não sei, minha mãe.

�Julgas que eu seria capaz de
mandar o José, o nosso criado,
fazer uma fogueira na chacara e te
mefter lá detnro, para sempre como

castigo?
-Oh não, mamãe; isso a senhora

não faria.
-Pois bem, Pedrinho; nós somos

para Deus como tu és para tua mãe;
somos seus filhos; e Deus, meu filho,
é infinitas veses melhor que tua mãe;
infinitamente melhor, meu filho, quer
dizer melhor, mais justo, mais perfeito
que todo o Mundo; ora, sendo Deus
assim infinitamente bom, poderia ter
feito um inferno, onde os máos fica
riam toda a eternidade?
-É mesmo minha mãe; isso é irn

possivel; a d. Zizita enganou-se com

certeza; e o homem que pintou aquel
le quadro do inferno não sabia, de
certo, que Deus é tão bom assim ...

NãO, mamãe: eu não acredito
mais no inferno.
-Ainda bem que cornprenhendes

te a verdade, meu filho; seja Deus
louvado e tú não penses mais nas

palavras de d. Zizita nem no quadro
mentiroso do tal pintor que é mais
uma blasphemia atirada a justiça de

Deus, senhor dos mundos e nosso
Pae amantissimo.

E agora, Pedrinho, quando ou

vires de novo isso, lembra-te do que
a tua mãe acabou de dizer; e lem
bra-te, que tua Mãe não mente.

Flavio Româro,

A PREC€
Os homens deveriam tomar a re

solução de orar com mais frequencia,
tle ter uma vida de prece. Não essa

vida de devoção morbida, que con

siste em abandonar o dever e em

consumir as horas preciosas de tiroci
nio, para atrophiar-se indolentemen
te afim de se submergir em investiga
ções, prejudiciaes, para se perder em

A LUZ

uma imaginaria contemplação ou em
supplica impostas.
A vida de prece é inteiramente ou

tra. A prece real é o grito esponta
neo do coração pelos amigos invisi
veis. A invenção de uma prece co
chichada aos ouvidos de um Deus
sempre presente, e disposto a res

ponder a um caprichoso pedido, mo
dificando leis inalteraveis, tem desa
creditado a idéa da prece.
Não penseis deste modo. A prece,

impulso da alma para Deus, não se
ostenta exteriormente, não tem
nenhuma necessidade de preparação
formal. Petição inartículada, levam
na os agentes desvelados de altura
em altura até um poder que possa
responder-lhe.
A verdadeira prece e a voz sempre

prompta do espirita communicando
.corn o espirita; o appello aos invisiveis
amigos com os quaes e�le tem o cos
tume de conversar; a scentelha ao

longo da linha magnetica que trans
mitte uma supplica e, rapida como

ç> pensamento, traz uma resposta.
E unir uma alma soffredora a um

espirita que pode tranquillizar e cu

rar.

( Dos Ensinos Espiritualistas
de Moses).

Centro ESPlfita " Fraternidade"

Em Jundiahy, (S. Paulo) funcciona
este nucleo espirita, que vem de ele
ger sua nova directoria para o anuo

de 1920.
Conforme circular que recebemos

ficou assim constituída:
Presidente, Rodolphina Sant'Anna
Vice, Roque de Camargo.
1° secretario, Anezia da Silveira.
2° " Abel fraga.
Thesoureiro. Benjamim Olivato.
Conselho fiscal:
Bernardino Ribeiro, Antonio Brito

e Antonio da Silva Oliveira.
Solicitamos o amparo do Alto

para tão bem intencionados irmãos
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- Realidade -

Demasiadamente conhecidas, são
as provas que nos conduzem a con

vicção da sobrevi vencia do ser espi
ritual, creado para viver eternamen
te e sempre progredir. .

Em perrnanete cornrnunhão , se a

cham as espirtos rnaterialisados e

desincarnados, trocando pensamen
tos, em permuta constante de ideias
e cousas aproveitaveis, perfeitamen
te de accordo com as leis divinas,
que regem o progresso universal.
Como não são vistos os nossos

irmãos que partiram deste mundo
para o espiritual negam os descren
tes a sua existencia, applicando a

theoria do nada com o que argurnen
tarn sem base e sem princípios, ten
tando destruir a maravilhosa or

ganisação com a qual tanto tem se
occuuado homens eminentes, vultosl

• • •

de destaque e a propna screncia,

Negar os fados que se apreser.
Iam cada vez mais Iortes e convin
centes, é não querer acceitar a ver

dade, é fugir da luz e da rasão , des
presando um ideial purificador que
nos fornece a certeza plena da exis
tencia de um mundo superior, para
onde toda a humanidade caminha
sem disso se aperceber.

É um destino traçado pelas mãos
da Providencia Divina e do qual não
poderemos fugir, m ais tarde ou m 1-
is cedo teremos que acceital-o , cons

trangidos ou. não, mas em obedien
cia ao irrevogavel decreto de trilhar
a senda do progresso, de marchar
em busca da perfeição.

A nossa observação feita por um
prisma puramente material, nos obri
ga a repeli ir tão grandiosos ensinos
e assim nos acorrentamos a- este
mundo, cuja passagem é tão curta e
tão cheia de desillusões.
O brilho diamantino da verdade,

purifica a nossa corisciencia esclarece
não só a nossa procedencia, como
descreve a nossa estadia nesse pla
neta e affirma com segurança o mun
do que nos aguarda,onde toda a hu-

A LUZ 89

manidade se reunirá eternamente.
Este lé o prisma espiritual queconcede ao pensomento voos exta

ordinarios ás regiões sideraes, onde
o bem é profusamente espalhado,.

não tendo entrada o orgulho, tão
vil sentimento que carrompe e rebai
xa completamente o espirito.
São chegados os tempos para que

não perrnanença a luz debaixo do
alqueire, cujos raios brilhantes, auri
fulgente, estão afugentando a den
sa treva', que tanto tem obscurecido
a humanidade.
Ditoso, pois, quem marcha com a,

fronte erguida para tão bello al
vo irnpellido pelo sopro divino
que engrandece a consciencia cheia
de ,conforto e consolações.

E pois uma realidade a vida de
além-!umulo, como é uma realidade
a vida material.

SATURNO.

.

FRAGM€�TOS
\

Seja qual for a duração do casti
go, na vida espiritual ou sobre a ter
ra onde quer que se verifique, tem
sempre um termo, proximo ou remoto.

o sepiritismo não nega, pois, an
tes confirma, a penalidade futura.
O que elle destroe é o inferno loca

lisado com suas fornalhas e penas ir
remissiveis.

Repelle a prece pelos mortos?
Ao contrario, visto que os espiritos

soffredores as solicitam; eleva-a a um
dever de caridade e demonstra a sua
efficacia para os conduzir ao bem e
por este meio, abreviar-lhes os tormen
tos,

A alma possue em si o seu proprio
juiz, a sanção infallivel de suas obras
boas ou más.

O ceu está onde o homem poz o seu

coração,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Commemorações
na Federação

Teve lugar á 23 de Março a com

memoração do primeiro anniversario
da installação da Escola Mixta Alían
Kardec, fundada e mantida pela fe
deração Espirita Catharinense, e a

inauguração na sala de aulas do
retrato do patrono da mesma Escola.
Ao acto compareceram muitos con

frades, tendo Usado da palavra o pre
sidente da federação João Candido
da Silva, que pronunciou discurso
allusivo ao facto e fazendo ver os

serviços que a Escola já tem prestado;
o Secretario Geral da federação,
nosso director pharmacéutico Heitor
Luz, que agradeceu a presença de to
dos a commemoração e discorreu
sobre os fins da escola espirita; o
nosso confrade Amadeu Beck tarn
bem saudou em palavras repassadas
de sinceridades a federação pelo seu

gesto nobilitante fundando a referi
da Escola, que estava certo produzi
ria salutares íructos em pról da ins
trucção como tarnbem em beneficio
da doutrina espirita.
Todos os oradores foram applaudi

dos ao terminar suas orações.
O retrato inaugurado de AlIan

Kardec, foi pintado a oleo pelo nos
so confrade João Baptista, segundo
annista da Escola Normal, e activo
auxiliar das officinas da «A Luz»

Á 31 de Março a federação com
memorou o anniversario da desen
carnação de AlIan Kardec, tendo si
do realisada uma sessão que teve
excellente concorrencia.
fallou sobre a vida do Mestre, o

presidente da federação, confrade
João Candido da Silva, que durante
quasi uma hora prendeu a attenção
do audictorio com seu bem organisa
do estudo sobre a personalidade do
grande, codificador do Espiritismo.
Seguio-se com a palavra o secreta-
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rio geral da federação, nosso direc
tor pharrnaceutico Heitor Luz, que
analysou as obras produzidas, por
AlIan Kardec.
A sessão foi encerrada com uma

prece feita pelo irmão presidente.

Cumprindo disposições regulamen
tares a federação, solemnisou á 2
do mez corrente a chamada Paixão
de Jesus explicando em sessão reali
zada em tal dia as licções colhidas
naS cena do Calvaria.

DESENCA.RNAÇÃ.O

Á 23 de Março desencarnou nes

ta capital, em sua residencia a Ave
nida Trompowsky n 30, nossa irmã
Maria Gonçalves, esposa de nosso

dedicado confrade Alexandre Gon
çalves, vice-presidente da federação
Espirita Catharinense.
Ao baixar o corpo material a se

pultura no cemiterio publico, orou

o. nosso director pharmaceutico Hei
tor Luz, secretario geral da federação
Espirita Catharinense, que produzia
um discurso verdadeiramente espiri
ta.
O presidente da federação nosso

iníatigavel amigo e confrade João
Candido da Silva fez em seguida
uma prece 'pelo espírito da irmã
desencarnada, pedindo o amparo de
Jesus para esse espírito que ora se

apresenta va de volta de sua missão
terrena.
O irmão Alexandre Gonçalves

assistio no cemiterio a todos os actos
que vimes nos referindo bem assim
seus filhos Nestor e José.
Mais uma vez rogamos a Jesus,

seu doce carinho para o espirito de
r nossa irmã Maria Gonçalves e aos

bons espíritos e nossos guias amparo,
protector para esse espirito que regres
sou do desterro onde se achou.
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Communlcação
do

Barão do Rio Brane J

Um fado sensacional occorre
aos estudiosos e se verifica nos meios,

espiritas, uma cornmunicação do ba
rão do Rio Branco. Elia nos foi en
viada por um amigo, funccionario publico em S. Paulo, que nos diz ter
sido dada num centro espirita da ci
dade de Assis, Minas, ha pouco quando o referido amigo fazia uma excur
são pelo Estado mineiro.
Ofíerecernol-a aos leitores a titulo de
curiosidade, e tambem porque della
resaltarn ensinamentos bem substan
ciosos

«Que mysterio irresistivel conso
me a humanidade soffredora a cada
momento para se corresponder intellectual e moralmente! E esse rnysteria scintilla compenetrando-se co
mo a luz e o calor, como o calor e
o oxygenio, como o oxygenio e a
luz.
Nem um atomo se pode aniquilar,

nem um pensamento se pode extin
guir. Exquisita e surprehendente é a
vida entre o mundo externo e o mun
do interno entre a esphera do cere
bro e a esphera do horizonte, entre o
brilho das idéias e entre dos astros,entre a sympathia e a attracção , en
tre o enthusiasmo e o movimento,entre a dor que purifica e o Ioga
que consome, entre as lagrimas e as
chuvas, entre a paixão e as, tempestades, entre o fluido' espiritual quederiva dos nervos e o fluido electri
co que serpeia pelas nu vens, porqueafinal tão admiraveis são. as facul
dades intuitivas como a potencia cos
mica
O pensamento, queé um facto da

vida interna, um facto abstracto, é
tão surprehendente como o facto ma-

terial, pensamento do mundo exter
no, pensamento .concreto.
Tão adrnir avel é a physiologia do

espirita, como a psychologia do
Universo: sobre cada um dos seres
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levanta-se uma idéa, sobre o conjunto das idéas levanta-se um idéal esobre todos os ideaes levanta-se De
us.

Deus, que é o principio e o fim detodos os seres, que é a razão final detodos os ideaes, que é a vida, que é
a alma, o centro e o verbo dos ver-
dadeiros ideaes humanos.

.

Deus que resplandece nos altaresda natureza, regendo as maravilhasdo orbe e que julga os actos huma
nos, presidindo os tribunaes de todas
as consciencias.
No cyclo das magnificeneias syn.theses modernas, o Espiritismo scin

tilla como a maior das scintillações
que jamais registrou a historia das hu
manidades, porque é a perqla mais
preciosa-que se engasta no anel quealliança a creatura ao Creador; mui
to mais que o emporio das riquesas
e o centro dos egoismos, porque é .

a escola de todas as descobertas, por
-que é a conflueneia de todos os ide-
aes, porque é o vertíce dominante
de todas as glorias.

J amais nesta terra tão estreita fla
mejou a erupção da caridade, da bon
dade, do amor e da cordura, como
a que rebrilha nas paginas do psychismo.
Eu ignoro, na fluidez do meu

deslumbramento, quantas facetas .se
podem contar, quantos raios se re·
frangemr quantos fogos se accendem
e brincam e sorriem, neste prismadiamantino que se denomina - Sei
encia do Além.
Os homens nascem como personi

ficações esculpturaes e opportunasde todas as maravilhas que se podem
conceber, :idealisar e realisar: - um
celebrísa-se pelo genio, outro pela
coragem, estes pela eloquencia. aquelles pela erudição, muitos pelo estro,muitissimos pelo bom-senso, imrnen
sos pelas suas virtudes leigas, mas
todos só poderão attingir a perfeiçãopelo sentimento da fé, pela praticado bem.
Parecemos as linhas de um ther

mometro gigante graduando a inten-
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Federaçao ltspirita p'ernanitiucana:sidadê da gloria divina, premida no

d isco reluzente da humanidade que
progride. {,

Sêde bons, sêde crentes, sêde cren

tes e sêde bons, afim de que, ao des

despirdes a tunica enxovalhada que
vos cobre, possais dizer como o pro

pheta: «Vivo ego in eternum», eu sou

do s eleitos!

BARÃO DO .RIO BIilANCO

União Espirita Paraense

De Belem do Pará séde da União

Espirita Paraense, recebemos com data

de 29 de fevereiro, uma circular da
mesma sociedade communicando a

eleição e posse de sua nova directoria

para o per iodo social de 1920-1921

Presidente: Carlos B. de Souza;
secretario Euripides A. Prado; the
soureiro: Raphael Moreno; supplentes:
Archirntmo Lima e Apollinario Morei
ra. Commissão de Contas: JOão Dru

mond Nogueira-relator; membros:
Samuel N. Cohen e Pedro Rodrigues
Bastos; Director do Dispensario Ho

rnrepathico , Dr. A. Pinheiro ftlho.
Directora da Livraria: Victoria

Medina fernandez.

Agradecendo a fraternal commu

nicação, pedimos ao Alto protecção
para os novos eleitos, afIm de que
recebam directriz verdadeiramente

espiritual.

=====-� .

Os nossos actos e pensamentos
traduzem-se em ernovimentos vibra

torios e seu foco de emissão pela re

petição frequente dos mesmos actos e

pensamentos, transforma-se pouco
a pouco em

.

um gerador do bem
ou do mal.

.

Querer é poder! O podar da von

tade é illimitado.

Esta sociedade que no norte de'

nosso paiz diffunde as grandes ver

dades espíritas nos communicou que

elegeu sua nova directoria, que ficou

assim constituida; Presidente" Anto

nio ferreira Lima; vice-presidente,
Manoel Arão; secretario geral, Epi
phanio Bezerra; ditos adjuntos, Er
mira Lima e Joaquim Moreira Mar

ques; thesoureiro, Clodoa!do Vianna

vice dito Ocíavio Coutinho; director
da 'bibliotlleca e archivo, Euclides

Costa; director da assisteneia e phar
macia, Joaquim Arcelino.

Conselho-José Augusto Radrigues
Luiz Spinelli, Thomaz Villa Nova,
Antonio Haroldo Gonçalves de frei

.tas, Joaquim Camerino e Carlos Nilo.
Pedimos a [eus seu amparo para

os confrades cujos nomes constam

acima, afim de que possam ungidos
pela fé, proseguirern na missão que
emprehenderam.

'RADIOTELEORAPHIA

·JNTER-PLANETARIA

Communicam de Londres, que o

senador italiano Guglielmo Marconi

invetnor da telegraphia sem fios, par
te no seu hiate, para uma expedição
scientifica em aguas hespanholas e ita

lianas, pretendendo proceder a estu

dos sobre a hypothese de que outros

planetas estão tentando communicar

-se com a terra pela radiotelegraphia.
O hiate de Marconi possue uma

estação radiographica muito aperfei
çoada.
Marconi declarou a um redactor do

Daily <Mail» que entrará nas VISI

nhanças de Gibraltar no dia 21 de

Abril, data em que o planeta Marte

estará mais proximo da terra.
'

Acompanham-se com o maior inte

resse em toda a parte, as experien
cias que Marconi está fazendo para
descobrir a origem dos mysteriosos
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ESCOLA ALLAN KARDECsignaes, que foram recentemente .re
gistrados por. varias estações radio
graphicas em tabas" os pontos do
mundo.

Donativos
-

MARÇO DE 1920

Para caixa da Feder'ação/

Alexandre Gonçalves. . 25$000
Um crente.

. 6$000
,

P'ar-a auxiliaI' a publicação
d' A LUZ � •

Um espirita .

Corte Real .

Um confrade
Paulo Garcia .

Rosalina Pereira
Salvador Taranto .

Bernadino Campos

5$000
1$000
1$000
1$000
1$000
1$000
3:500

Para a Assislencia aos

Necessitados
Um caridoso. . . . . 20$260
Bernadino Campos . 3$500
Por alma de Rosalina Stuart . 5$000
Diversos

"'. . 46$100

Agradecemos e pedimos a todos
que nos enviem, donativos afim de
I "dermos manter os serviços da Fe
,", ação e publicação da « A LUZ»
'tj' !I� sendo de distribuição gratuita
1 �'�essi{a que todos auxiliem a sua
ln Jl.U .enção.

Redacção da "A Luz"

Toda correspondencia para A
LUZ, deverá ser dirigida 'para Cai
xa Postal, 79. Florianópolis.

(Per iodo de 23 de Março de 1919

à 23 de Março de 1920)

RECEITA

Proveniente de donativos,
contribuição de associados
da federação e da Ass. dr.
frederico Rolla. 718$320

DESPEZAS

Pagamento' de ordenados
ao professor e compra de
todo o material escolar.
Saldo.

702$940
15$380, .

fEVEREIRO de 1920

Sessões doutrinarias. 8
» de directoria' 3
»experimentaes 2
Consultas e medicamentos

homeopaathicos fornecidos
gratuitamente. 1314

Passes fluidicos 395

•

"

Primorosas poesias recebidas do
espaço. _

Volume de 172 pago in 4°, franco de
porte-2$500; gratis, os opusculos:
Nas reuniões espiritas. As forças do
Pansarnento.

O suicidio é um crime, é uma gra
ve violação das leis divinas.
A pertubação que se segue ao sul

cidio é profunda, penosa e dolorosa.
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FACTOS ESPIRITAS
Eileitos physíees

° nosso presado confrade edis
tincto clinico paulista Dr. Carlos de
Castro, fez chegar ás nossas mãos a

actai da sessão realisada na capital
paulista, á rua Coronel Seabra, 18,
com o medium Carlos Mirabelli, que
de longo tempo vem, prendendo a

attenção dos investigadores e até
dos curiosos com os surprehenden
tes factos produzidos pelos Espiritos
dos Mortos.
.Os phenornenos verificados são os

seguintes: ,

Um grandes quadro da sala de visi
tas moveu-se sem contacto apparen
te. Em um quarto após a cosinha
o retrato de Luiz Mirabelli moveu
se de cima para baixo; um outro ca

hiu e quebrou-se; ° retrato de Ruy
Barboza, foi' separado da moldura e

do vidro sem quebrar-se. foi cons

tatado o transporte de um vidro de
hornoepathia que se achava no ar

mario da sala de visitas, para a sala
de jantar, onde cahiu e quebrou-se.
Um espirito que disse pelo medium

,
haver sido general austriaco, e este
ve na linha de frente, tentou por cin
co vezes destruir um quadro, e na

sexta vez conseguio fazeI-o, arre

messando-o a um metro de distancia
sobre o soalho,onde partiu-se com

violencia e de modo original. Oespi
rito de Luiz Mirabelli, querendo dar
provas de sua presença, chamou
a attenção dos drs. Odorico Mendel
e Fogaça de Almeida, para os movi
mentos que ia produzir e de facto
realisou-os: uma garrafa e um copo
que estavam sobre a rneza da co

sinha cahiram, a garrafa sobre a pra
pria meza, o copo 110 soalho, onde
quebrou-se com grande fragor: as

panellas, colheres � m�is objectos
que estavam dependurados na pare
de da cosinha oscillaram e produzi
ram 'o som de contacto de uns con

tra os outros. Depois o espirito in-
'

corporado no rnediurn fez a exposi
ção dos phenomenos, explicando
os de modo a chamar a attenção pa
ra os mesmos e calar no animo dos
assistentes; pediu em seguida que se

lavrasse uma acta e telegraphassem
ao director d' O CLARIM, Cairbar
Schutel, para serem registrados to
dos os factos observados.
Todos estes factos foram produ

zidos em plena luz de lampadas elec
tricas, não tendo havido o menor
contacto, .accrescendo .a circurnstan
cia de ter sido o medium seguro pe
las mãos dos, drs. Odorico M�ndes,
Fogaça de Almeida e Carlos de Cas
tro. Além d'estes uItimos,assignaram
a acta,e presencearam os factos, os
srs. Francisco Richter, mechanico:
Manoel de Mello, decorador; Alvaro
de Miranda, artista; Othilia de Si
queira,artista.

LlTERATA PRECOCE

Telegrammas de Londres para a im
prensa annunciam o sensacional ap
parecimento de um interessante tra
balho de litterartura, cuja autora é
uma menina de 12 annos, filha ma

is velha do conde de Bradíord, O
livro' se intitula-«Poemas e Qua
dros» cuja autora,' a menina Diana
Bridgüman, começou a escrever des-
de 8 annos. O trabalho que não so

ffreu correcção alguma, foi feito nas

horas de recreio, Os mais abalisados
criticos dizem que «Poemas e Qua
dros» nada deixa a desejar. Os poe
mas e os desenhos versam sobre his
torias de fadas, sereias, crianças, es;
trellas e outros assumptos peculiares
à simplicidade infantil,
Os «prodigios» estão apparecendo,

demostrando as existencias succesivas
por consequencia O grande principio
da reincarnação.
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CONAN DOYLE PHOTOGRAPHA
O ESPIRITO DE SEU fILHO

O
,
ilIustre escriptor inglez Conan

Doyle julg� haver obtido uma prova
photographica dada pelo espírito de
seu filho, victima da grande guerra
que tem enlutado o mundo.
O disttncto medico en viou ao

«Daily Miror» uma copia da chapa
acompanhada de uma carta, da qual
destacamos os seguintes trechos:

«Esta photographia foi obti
da no « Splrlt Cercle de Crewe »,
sob a direcção de dois mediuns: M.
Hope e' Mm Buxton. A placa foi
comprada por mim em Manchester.
Depois da minha entrada 110 labo
ratorio de M. Hope, em Crewe de
sembrulhei a placa, na camara 'escu
ra e colloquei-a no «chassis» tendo
antes examinado meticulosamente o

apparelho photographico e as lentes
da objectiva. Os dois mediuns ti
nham as mãos estendidas por baixo
do apparelho, emquanto eu me pho
tographava. Depois desta operação,
tornei a levar o «chasis», e" então,
antes de sahir da camara escura, eu

pude ver a« cabeça supplementar »

sebre o cliché que nenhum contacto
recebeu a não ser das minhas mãos.

E possível que esta photographia.
supplementar, que nos seus traços
geraes se assemelha ao meu filho, te
nha sido. impressionada sobre a pla
ca, depois de uma photographio ou

reprodução de outra por eIle tirada
em vida?' Seja como Iôr, o pheno
meno é, certamente super-normal, e
tenho a convicção de que não honve
naude.»

A. Conan Doyle

SONHO PREMONITORIO

O «Chicago Tribune» narra um so
nho premonitorio occorrido com uma
senhora familiar á redacção, cuja pre
visão sonambulica só tem explicação
pelo psychismo.
A senhora preparava-se para, no

95 ,
_'

dia seguinte, viagar; já havia com
prado bilhete e arranjado malas. A'
noite deitou-se e adormeceu, Sonhou
que um. carro parou á sua porta paraconduzil-a ao ponto de embarque;
tom0l.! o carro, mas verificou que o
cocheiro era um homem que via sem
pre ir ao mercado fazer compras.No mesmo momento o carro se trans
tormou em carro funebre. Tal foi a

impressão e máo estar, mesmo em
sonho, que despertou sobresaltada.
Pela manhã contou o sonho a seu

esposo, com o proposito de transferir
a viagem, havendo este procurado
dissuadil-a, pois o sonho, segundo
sua opinião nenhuma importancia ti
nha. Prepararam-se para a viagemafinal chega o carro. Grande foi �
sua supreza ao ver o tal homem
como cocheiro. Diz este: «Venho can
zil-os á estação, é esta a minha pri
meira viagem. Venho a, senhora o

começo da realisação do seu sonho
deliberou adiar a viagem. No dia se:
guinte os jornaes annunciaram o ter
rivel desastre acontecido numa pon
te incendiada, por onde o trem se

precipitou, morrendo quasi todos os

passageiros. Era o mesmo trem em
que devia viajar a Sra. x.

TESTEMUNHO DE UM PADRE

Na sessão de 3 de Janeiro de
1897, da Sciencias Psychicas, segun'do o-Reformador», o padre Boulot
citou um caso, interessante de levi
rtação que ouviu contar a monsenhor
Hulst.
A tia do prelado, uma santa religio
sa mãe do burgo mestre, morta em
1863,' era varias vezes elevada aci
ma do chão á vista de todas as frei-.
ras de sua communidade, notada
mente quando na sua presença se
falava »no amor de Deus».
Um dia a piedosa senhora tendo

sido atada ao seu genuflexorio, �

arrastou-o comsigo.
O genuflexorio caiu, e de ,uma altura
tal, para se quebrar em pedaços que
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foram conservados. Mosenhor Hulst

interrogou separadamente varias re

ligiosas que aríírmaram a veracidade
destes factos.

PHOTOORAPHIA DO INVISIVEL

D. Francisco Arrnenteros, illustre

psychologo cubano, tem obtido uma

serie de photographías de Espiritos,
á luz do magnesiurn .. O illustre in

vestigador está publicando o relato
rio de suas experiencias na excelleu
te revista havaneza «Misericordia y
Luz», do Centro de Estúdios Psico
logicos de Habana» , O relato vem

acompanhado de provas photogra
phicas bem nítidas. 'Para explicar a

photographia espirita, D. Armenteros
diz que « o homem. depois da morte,
não está destituido de corpo, mas

possue um .corpo ethereo, ígneo, que
os espíritas chamam «perispiritos ou

«corpo espiritual»; neste se aggrega
a materia do ambiente até tornal-o
visivel á placa photographica»

APPARIÇÕES DE DEFUNTOS NO
LEITO DE MORTE

A interessante revista italiana « Lu
ce e Ornbra» está publicando um

trabalho do Dr. Ernesto Bozano, sci
entista de merecimento na 'Italia, so

bre as manifestações, percepções de

espíritos e visões panorarnicas, que
se verificam nos momentos da morte
e com os agonisantes. É uma collec
tanea de factos que vêm concorrer

para o erguimenta da crença na im
mortalidade.

�'

O homem constroe o seu próprio fu-
turo. .

Cada um leva para a outra vida e

traz, ao nascer, a semente do passa
do.

/

Á LUZ

DESENCARNAÇÃO
-------

Em Nova Treviso desencarnou no

dia 7 do corrente o Sr. Pedro Ale
xandrino Duarte Silva, irmão mate
rial do nosso confrade José Pedro
Duarte Silva.
O extincto era funccionario apo.

sentado dos Correios.
Que Jesus illurnine seu espirita.

Revistas e Jurnaes

Recebemos durante o mez de Mar
ço findo:
Gazeta Suburbana, do Rio de
Janeiro.
Reformador, do Rio de Janeiro.
Luz no Caminho, de Belem, Pará.
O Astro, de S. Paulo.
EI Siglo Espirita, do Mexico.
O Clarim de Maltão, S.Paulo
O Mensageiro, de Manaos.
A Luz de Maceió.
O Dever de Laguna.
Aurora de Valença.
O Aprendiz de Nictheroy.
O Planalto de Lages.
A Alvorada, de Pelotas.
A Verdade, do Porto Portugal
A Dó, de Itabayana, Parahyba.
(numero unico)
A Eternidade de Porto Alegre.

Gratos. Retribuiremos.

É necessario aprendermos primei
ramente a desatar os laços' que nos

amarram á terra para depois levan
tarrnos os voos para mundos mais
elevados.

/'

A lei dos renacimentos explica e

completa -o principio da imortalida
de.
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